
A DIDATICA E A PRÁTICA DE ENSINO: SUA
NATUREZA E SEU OBJETO DE ESTUDO (1)

Maria José Baltar

A natureza e o objeto de estudo da Pedagogia têm sido
postos em questão. Existe de fato, uma Ciência da Educação
ou cabe à Pe-dagogia, somente, aplicar ao ato educativo as
conclusões de outras ciências, muitas vezes constituindo uma
matéria sob a epígrafe de Fundamentos da Educação?

Saviani responde a essa questão:

O homem, necessitando produzir, continuamente, sua exis-
tência, transforma a natureza, trabalha, cria o mundo da cul-
tura, Realiza trabalho material quando produz bens materiais
que garantem sua existência material. E realiza trabalho não
mterial quando antecipa em idéias' os objetivos de sua ação.
Constituem trabelho mão material: o conhecimento das pro-
priedades do mundo real (a clênclal: sua valorização (a ética)
e sua simbolização (a arte), Essa produção não material se
apresenta em duas modalidades: ou .o produto se separa do
produtor (como o livro) ou o produto não se separa do ato'
de produção. A educação é um exemplo dessa segunda mo-
dalldade de trabalho. não material. Refere-se a conhecimentos,
idéias, conceitos, valores, símbolos, hábitos, atitudes, habili-
dades, mas não em si mesmos, pois, nesse caso, são objeto
de estudo de outras ciências. O objeto de estudo da Pedago-
gia é o trabalho educativo - o ato de produzir, direta e in-
tencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que

(1) Trabalho apresentado no IV Encontro Nacional de Didática e Prática
de Ensino, Recife, março de 1987,
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ér produzida histórica e .Daí ter como bl . coletivamente pelo conl
que precisam o Jetlv?s. - identificar os junto dos hom 11

mana para qu:e:e a:slmllados pelos indivíd~~:~n~os c,ultul u
cobrir as forma o~nem humanos e, ao me a especl 1"1
organizando os ~ '!lals a~equadas para atin ~mo tempo, I
cedimento. (SAVI:~ls, sejam conteúdo, espa

glr
esse ob] \IV\!, pp. 1 e 2). ço, tempo ou plll

A educação énos indivíduos ' portanto, um processo aI
humanidade ,nos grupos, nas sociedades go que se r 11

Mas a .d _ ' para produzir ,

. . . e ucaçao també ' .pOIS lnstltucíon r m e, hoje e entre 'se desdobrou a IZOU-Se,surgiu a escola e tnos, um sist "I'
educacional ,se organizou em um vasto es a se multipll 011T . e complexo sist til

. ornou-se, assim, a ed -sociedade conte ~ ucaçao um important
~:j:~~~lação. s~~od~~:;:;m";:..~IV~~~ooUIalingind: u:!O~r I:,

I!"etamente, como pal a unos e professor
O nucleo fundamental d~s ou empregadores. '

p~1 desse sistema e a ação :s~ tocesso, o objetivo prln I
s~no, que é o objeto de estud u s antlva desse setor é o (11

9lcasM- a Didática e a prát~c~ed du~s ~as disciplinas pede
as que é o ensino ensino.

~. a ação do profess'o~u~ é o ensino escolar?
~~adsltuação de aprendiZage~ n~~toaé

um
conjunto de sulelt

. e _ a aprendizagem ' .' uma classe. Essa fln
~'"o. dlstlnoulndo-o de outras C~tS~'U~a especiftcldade do ,:

e composição semelhante. IV a es realizadas em grup

Analisando a situação de aprendizagem, vemos:

- a~guém, o aprendiz de' .nao sabe como fazê _I ~eja realizar alguma coisa, m
esse ap dl e o,ren IZ pratica realiaté atingir seu objetivo' za uma adequada atlvldad

um novo desempenho é'algum tempo, ao acervo ~ncorpora?o, pelo menos p r
, e capacidades do aprendi

Dai as duas questões básicas do ensino:

- que objetivos, através deIhados por aqueles det que conteúdo, serão tr b
características pessoais eJmlnrdos alunos, com li, e c asse social, de famfll ,

om suas condições de vida, sua aprendizagem ante-
rior e seu nível de motiva·cão?

ue processos de ensino serão utilizados por aquele
rofessor, inclusive na avaliacão da aprendizagem de
erts alunos. ronsideradas, também, suas reais condi-

ções e possibilidades?

rande prnhlema do ensino é, pois, a interação aluno,

or e matéria.

M \cmillan e Garrison, propondo um conceito de ensino
I denominam "erotetic" (erotemático, em português) escre-
til lue essa interacão deve se dar sob a forma e o con-
uclo e perguntas dós alunos a serem respondidas pelo pro-

ur ou através de algum esforço cooperativo de profes-

I 1unos.N \0 é que sempre o aluno faça explicitamente a pergun-
1111 ue o professor acredite que deseiaria fazê-Ia, mas aue

prof' ssor acredite que o aluno deva fazer a perqunta. EntãO
111 será a resposta a uma perqunta ou conjunto de pergun-
que os alunos devem fazer. Os autores defines esse deve

lI,no epistemolóqico, isto é. a perqunta é uma exiqência' ln-
, II -rual. é aauela Que os alunos estão, intelectualmente, em

IIIIcllr.ões de fazer. Não é um dever moral. mesmo porQuP. as
f I_ nes sobre o aue ensinar são baseac1as em muitos fato-

n- o intelectuais: objetivos ou proo.ósitos mais qer~is. o
I IInt xto da questão e o contexto sodal. cultural e institucio-
li I m Que o ensino está se realizando. Derisão oue. na
I" ,tlr . esclarecem os aulmes. são ranto polilicas como 'oe-
II " C'1i~as. a an81ise erotemMira enf~tizanrlO. Rnmpnte. uma
" _ dimensões do ensino (MACMILLAN e GARRlSON pp. 157-

, 1111.A dimensão medotolóqic.a é uma das dimensões de nos
sa

'
s

di c1ptinas, a Didática e a Prática de Ensino. dimensão impor-
'\11\ que não pode ser esquecida. mas que não pode se'r a
11111. considerada, como vinha sendo, e continua a ser muita's
VI I, • como decorrência de uma determinada visão política

dll professor.uando se trata. exclusivamente. dos aspectos técnicOs
nsino, numa artificia·1 e ilusória busca da neutralidade. se
. de fato. assumindo uma posição conservadora - as lno-

v \1. s propostas são restritas e superficiais, não atingindo a
11/10 da escola em sua tota·lidade e, oortanto. não ameaçando.
II nenhuma forma, a ordem estabelecida.
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Contestando essa post - , ,
s,e,r ~studado de modo c~çao tec~lclsta', passou o ensino
navers econômicas socí , ntex~uall~ado, consideradas a v ,
nele interferem, c~mo I:~~ ~u turals e políticas que, n 'l

A escola segundo J ' eus elementos constitutiv
vista como "a' mediad ose Carlos Libâneo passou a

, ora entre o aluno '
cumprindo esse papel "pel e o mundo da culun
lac,ã? crítica dos conheci;:e~;~ce~so ~e transmissãoja 11111
pratica social concreta d h s, lnserlda no moviment li
que ocorre no contexto dOS °lmens que é objetiva (um v
CJue f a's re acões so ' isl ,_ ,con Igura-se conforme o 'd crars e histórica (plIl
têncla humana numa eta ' m? ,o como é produzida a I
p. 134), pa histórica determinada)" (LlBANI (I

Mas, na palavra de Cu "" ,
uma ótica crítica', tal comc7~e s~áe possivel ver o mundo ""
se assume o ponto de vist d sob o caoltalismo, ou lull1
as contradições e as inter reta uma co~cepcão aue rl 1 (t,
mesmas na prática social tr~nsfor~~d fun,~a(o da suoeracão ",

Se o ensino conte' ora, CURV, pp . 121-1 '11
tudo da Dirlátir.a' e da' p~~~~~~aJeoso~ialmen:e, é o obieto d
das duas disciplinas, então o Ensln°

d
"n~Ieto de estudo únl: ti

Para dar uma ,que as istlnoue?
fi tl resposta a' essa o t-e Ir sobre a relação t ' , , ues ao. precisamo

S ,eona-pratlca, na Pedaqoqla
egundo CaIO Prado Junior" ,- , . -' .

com a simples contempla _ ',a ciencra nao se con 1,"1
natureza física e OrqâniC~ao ~asslva dos fatos, selam ti
ob~ervar seu compo~tl'lme~tose~~~nd~s rldf!~'hHo~em. ~ pr (1 11
ca os.,., Ora, na eleboracão do . I, Ara arnen+e M"I! /I

aouela . "provocadio ' , conhecimento do HOIlIl 111
_ ' '" e pnSSIVf!1e some t '

proporcoes apreciáveis ne acã dl n e oossiv I I ,ti
dor dentro dos fatos social . EO, Ireta, e pessoal do "h I I,
do conhecimento do Home~' e por ISSOque na elao I 11 "

tire têm de andar unidos e 'c~e7sa;Jnt~, e ecêo. teorl I '"
447,) n un I os, (PRADO JUNI 11, I'

Essa verdade que é óbviadas humanas, torna-se d para, todas as ciências
d,agogia, Nela, na palavraed~ma ob~ledade qritante par
rla-prátlca, seria assim de ~cthmled-Kowarzlk, areia
tl " scn a' a teorl ,rca sobre a qual retroa ' , " na investlqarl I p,
a,dquiridos, A prática C~I~~~9::~i~an~e~s, ~eus conh lm 11111
tlda do conhecimento base d t ,e IniCIO o ponto dr li li
~aria, contudo, uma prática :rie~ona, graça~ à qu I I \til
tlca e teoria, portanto dep d ' tada cO,nsclentem nle 1'1I, en erram e seriam referld 1111 vi
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11m em relação à outra, (SCHMIED-KOWARZIK,

• 1.( m esclarece o ~esmo autor, a Pedagogia tem
"I Ir, li única quanto a essa relação, As demais ciências

.'"flftl" 111. ões, de fato, dadas, No caso da Medicina, por
,,111,Ir Il _e de traduzir. na prática, o conhecimento dis-

MUI\Jlóil 11111 a doença e seU combate com a finalidade da
II 111 di o, observando os sina'is que o guiarão no dia-
\111 ipllcando seus con..,ecimentos no tratamento, fica
tio li nrolar da doença que se dá no organismo de
I ,I til ' Os fatos pedag ógicos, diversamente, não são

ItI \ vlvenciados, dirigi dos e, de certo modo, produzi-
I 111prof ssor. Daí o que Schmied-Kowarzik chama a "re-

di li, \I constitutiva" e ntre a teoria e a prática peda-
-,., I(j" " N I decisões e po sicionaomentos pedagógicoS, os

devem se servi r do saber científico, mas não
11I , polar, exclusivaTT1ente, nesse saber, mas se

I \ unh rn, na prática e ducativao que estão vivenciando
IMIII K WARZIK, pp . 1'[ -12).

I nr tão conflitiva a r elação teoria-prática, na pedago-
1111ti uve, como mostra Schmied-Kowarzik:

com relação à prática da educação, na elaboração teõ
ri. das experiênc i a:S práticas, para determinar os
pro dlmentos subseOl üentes do educador;
com relação à pesqu. sa educacional, nas dificuldades

p r.íficas que surge:m, quando se pretende elucidar

pr tlca:, finalmente, o que mais nos interessa aqui. com re-
I\. à formação dos professores, no encadeamento
(I \ t orla e da práti CE::l, na compreensão teórica da orá-
tlr na conrlllr.ão d a orática através da teoria, (SCH-

MI D-KOWARZIK, P - 10).

. t nela, em noSsos- cursoS de formação do professor
,li, \ di Iplina's tendo o mesmo objeto de estudo é, assim,1'"' "I \: na Didática seriEl tratada a teoria, ou pelo menos

,I \ pr dominância da 23l bordagem teórica do ensino, en-
, 11111 '1\1 na Prática de E nsino. como explicita seu próprio
I II I eri considerada a p:» rática, ou pelo menos haveria pre-
111111 11(,1 da abordagem p:»rática, Seriam, portanto, duas dls-

1\1111 \ om um único obje=1:0 de estudo - o ensino, mas de

I 111I I diversa,
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Nessa distinção, porém, não estaremos esquecendo I1 11
Ia "relação dialética constitutiva" de que trata Schmied KIIW
zik, relação existente em toda a Pedagogia e que sur
muita força, na Didática?

Perdendo de vista essa relação, isto é, esquecendo 11"
os fatos pedagógicos não são estudados de fora pelo pllIl
sor e que ele participa desses fatos, aconteceria com 1', ti
gogia, são palavras do autor citado, "o mesmo Que 011
com a Ciência Política, outrora também uma ciência 1>1111
Que perdeu qualquer capacidade de influir na praxl 1'1111
tica, enquanto ciência do conhecimento histórico e 111li·
lógico ou ciência expositiva jurídica, ou, então - o qlll
mais provável - se tornaria, como a Medicina, uma I 111I
profissional pragmática do professor, mera transmissora di I 11

nhecimentos para o domínio das aptidões técnicas e ti,
nais da orientação do ensino, submetido a objetivos d II 11111
nados politicamente. (SCHMIED-KOWARZIK, p. 12)

Essas palavras dão, a meu ver, uma valiosa pista p r '
clarecimento do problema do ensino da Didática, a qual I 1111
a, ou ficar em elucubrações teóricas distanciadas da pr 1111
escolar, ou se reduzir ao estudo de técnicas, muitas VI I
verdadeiras receitas, semelhantes às usadas na arte culln 1I

Como conclusão, propomos:

A disciplina Didática se transforme em um mom ntn ti
estudo do ensino, em sua' relacão dialétlca constitutiva 1 1111,
prática:' uma observação ou, melhor ainda, uma vivêncln ti"
ato de ensinar e uma reflexão sobre o mesmo, tendo em vi 1
sua eficiente execução. no aruoo e no contexto social em 1111
se realiza. E Que se dê à Prática de Ensino o caráter d 11111
real estágio supervisionado, no qual o· futuro professor 01111
ce, gradualmente e sob orientação, a atuar em uma ( 1111
quando terá a oportunidade de aplicar os conhecimento 111
q"i•.ir!o!': p.rn todo o seu curso de formação pedagógic .
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